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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.
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A Audiência Pública realizada na manhã desta quar-
ta-feira, 14, para falar sobre renúncia fiscal acabou se 
transformando em uma reunião para falar sobre as 
vantagens do “incentivo fiscal”, sim, porque foi unânime 
entre os deputados a percepção de que abrir mão do ICMS 
de algumas empresas para que elas se instalem e invistam 
em regiões do estado não é perder dinheiro, mas ganhar 
oportunidade.

Presente no encontro, o Secretário da Fazenda, Cleverson 
Siewert foi claro ao informar que mesmo Santa Catarina 
sendo o segundo estado do país em renúncia fiscal, 
perdendo somente para São Paulo, a prática só vem a 
beneficiar e tornar o Estado mais competitivo e os R$ 23 
bilhões que deixarão de ser arrecadados, na verdade, serão 
reinvestidos com a geração de empregos e desenvolvimen-
to da economia.  

Além do discurso, a comitiva do governo presente, que 
incluía o Secretário da Indústria, do Comércio e do Serviço, 
Silvio Dreveck, entre outros do setor industrial e empresa-
rial, vieram munidos de números, exemplos e dados para 
justificar seu posicionamento.

E o único porém colocado por alguns dos parlamentares 

presentes foi a questão da reforma tributária que ainda 
está sendo definida pelo Governo Federal. O cenário em 
Santa Catarina está muito bem, mas como isso será traba-
lhado caso seja aprovada uma tarifa tributária única? E até 
que nada mude, como saber se os investimentos realizados 
na contrapartida das empresas realmente beneficiarão a 
todos os municípios e não apenas algumas regiões?

A deputada Luciane Carminatti (PL) foi uma das que fez 
alguns destes levantamos, mas não sem antes dar um 
puxão de orelha na mesa que esqueceu que havia mulhe-
res no recinto e cumprimentou apenas aos “senhores 
presentes”.

Só para contextualizar, a renúncia/incentivo fiscal é 
realizado com base na arrecadação do ICMS. Com a isenção 
deste imposto, a empresa pode gerar produtos e serviços 
de valores mais acessíveis, além de gerar mais mão de 
obra no mercado. 

Já se Brasília aprovar a reforma que substitui os cinco 
tributos atuais sobre o consumo – IPI, PIS, Cofins, ICMS 
e ISS – por um ou dois impostos a conversa vai ter que 
mudar e os estados precisarão buscar outros atrativos 
para conquistar a atenção das grandes indústrias.

Não é renúncia, é incentivo

Simplifica
O Fórum Simplifica SC, realizado esta semana em Florianó-
polis, colocou em discussão a implementação de uma série 
de medidas voltadas à desburocratização dos serviços 
oferecidos ao contribuinte catarinense. Sob a coordenação 
da Jucesc – Junta Comercial do Estado e do SesconSC 
– Sindicato das Empresas de Serviços Contábeis de SC, 
a programação contou com a participação do secretário 
Cleverson Siewert e outras 25 lideranças da sociedade civil 
e do Poder Público. Os dirigentes voltam a se reunir em 
agosto. 

A Bancada do Oeste realizou na manhã de ontem uma 
reunião com representantes do governo do Estado para 
debater as iniciativas que vêm sendo tomadas pelo 
Executivo para expandir a rede de internet e sistemas de 
armazenamento de água no meio rural.
Na ocasião, o secretário de Estado da Ciência Tecnologia 
e Inovação, Marcelo Fett, afirmou que o planejamento 
para a expansão da internet no campo prevê a utilização 
de um modelo misto, com fibras óticas e antenas para o 
recebimento de sinal por satélite. Ele revelou, entretanto, 
que a iniciativa ainda depende da escolha da forma de 
financiamento, possivelmente com a utilização de recur-
sos do BRDE, e da criação de um regime especial para 

aquisição dos equipamentos necessários. O investimento 
será aproximadamente de R$ 80 milhões para beneficiar 
em torno de 400 mil pessoas com sinal 4G.

Internet no meio rural Foto: Alesc/Divulgação

Patrocínio
O Crea-SC lançou o segundo edital de 2023 da Política 
de Concessão de Patrocínio para entidades de classe e 
instituições de ensino superior cadastradas ou registradas 
no órgão, além de pessoas jurídicas de direito público e 
privado. O apoio no valor de R$ 2 milhões será destinado 
a 98 projetos de cunho técnico-científico que promovam 
a inovação, atualização e a geração de conhecimento da 
Engenharia, da Agronomia e Geociências. Poderão ser ins-
critos projetos cuja execução seja entre os dias 20 de julho 
a 31 de dezembro de 2023. As inscrições vão até o dia 27,

Eleições 2024
Capitaneada pelo deputado estadual Marcos Vieira, que vai comandar a Comissão Executiva Estadual provisória, o PSDB 
de Santa Catarina começa neste final de semana pelo Sul do Estado a promover uma série de 39 reuniões com lideranças 
regionais da sigla em todo o Estado. Nesta largada, serão quatro encontros na sexta-feira (em Sombrio) e no sábado (Turvo, 
Tubarão e Laguna). A ideia é começar a preparar o partido para as eleições municipais de 2024.

Recordes
Desde janeiro,  o Porto de São Francisco do Sul está em crescimento constante nas exportações e importações de 
mercadorias, o que resultou num aumento de 26% nos cinco primeiros meses do ano, em comparação a 2022.
Somente em 2023, a movimentação de carga alcançou 6,3 milhões de toneladas. Os grãos (soja e milho) lideram a lis-
ta dos produtos enviados ao exterior (3,3 milhões de toneladas). Na sequência, estão o óleo vegetal (120 mil toneladas) 
e a madeira (108 mil toneladas).


